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Pelo presente, tenho a honra&de/ solicite; a 6.8a. 
encaminham, em três vias, ao InstitutoxNaeronal \de Estudos e 

Pesquisas Educacionais o projeííoX de peãàúíéê "Treinamento de 

Professor em Aulas de Laboratorio de Ciencias Físicas para o 

29 Grau", a ser executado sob a minha responsabilidade e 

coordenação. 

0 referido projeto conta com o patrocínio da 

Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo. Trata— se 

de um trabalho que, se for aprovadp,serã realizado com a 

concorrência de licenciados, professores de Psicologia e Físi 
os. A duração dos trabalhos estã prevista para o prazo de 28 

(vinte e oito) meses, concâveis & partir de março de 1975. 

Agradeeeúdo,'desde já, a atenção dispensada,aprg 
sento a V.Sa; os protestos de estima e consideração.
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caxrau QEEIfiKfiL aa %ESQUíâàâ E&UCAÚIàNàIã na fiflfifiaffi 

$35 Fania, 16 ée ºutubrº de 197à 

Do Biretur fie G.fi.¥.fi. && Euãaaàe — 350 Paulo 

Aº DD. fiiretur Geral às íããª 
Prof. Ayrtºn ãe Garvaiha fiattaa — Éragíiía 

Senhar fiiretar Gera; 

Tenho a honra && encaminhar a V.Exnia., em anexº, e prajete 
de pesquisa “Treíaªmenàn de Frcfegser em Autaa ãe Lakoratãrio ãe Q; 
ências Físicas para a 29 Grau”, acamyanhada da yarecer dc Prof. fir. 
Refiato A.T. Bi ªiº, Cnorâenadur de Estuáas e Feaquisas deste Centro. 

& refarída grojeta fºi apreseaàaàa em atenção à eitcuiar da 

. INEF, distribuíàa entre áíversaa entidaéea ée enáinn aupariar & inª- 
títuiçães de peaqnigaa. 

Agnfirdanda pranunciamenta da $.Exª. a respeito do asªunào, 

aprºveita & uportuniâade para reiterar—lhe as prºtªstes && minêa QL 

ta estima e &íatínta cºnsideragãé.
'
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Gàicraíla Haida: 
fiiretar 

spy/aka.
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São Fania, 16 de outubro de 1974' 
Da Caoráênaâoría de Estuáas & Pesquiaaa Educaciºnais 
Ao Diretºr dc C.R.P.E. ãe Sudeste & 

Senhor Diretor 

& projeto de pesquiga “Treinamantn de Prºfessºr em Auias as 
Laboratério de Ciênciaª Físicas para o 29 firau“, apresentado àela 
Profª.nra. Anna Haria Feasea ãe Garvalhó, conta com o patrºcíniº && 

Faculáade de Educaçãº áa Ehiversiéaáe de Sãº Paulo e cºm a culabuxfi 
çãº ãe Frofesseres de reicalagia e Física. 

0 curricula âas respcnaéveis pela cºordenadºria & pela assgg 
seria técnica da pesguíéa & ãe golds “a inspirar confiança em sua 
capacidaâe de realízagãú. 

Pele seu objetivº, & yrejete pºderia enquadrar—ae na “fietafig 
logia do ensina, especialmente aâaptagãº de.inevaç3es e utiliza§§q_ 
ée técnnlégias educaciºnais“, tôªíea eonstaàte gcb o nª 2.5 das 2g 
mag de pesquisas'& áreas de eatuêôs consideradaa priarítârins. 

Embºra a lºnga ââragãa ãº estude » 28 means — abra a pessih; 
iiéade de íaterferêncía de variáveis estranhas na determinação 

x 
da 

resultadº » maturação, história, insâramentaçãa no sentido usada por 
Campbell e Stanley -‘9 plana às paganisa ªndará conduzir & concãuáka 
fiteis. ' 

Com a deacnrtíuia e & eqaiâíbrie que tem caraterisaáa sua“ 

aiuagão, V.Excia. decidirá sobre & eauveniência de ser daóu finan— 
ciamento a este projetº, quê, entra na demais, satisfaz aº requiai 
to de ser canduzíéa gar uma equipe. 
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TREINAMENTO DE PROFESSOR EM AULAS DE LABORATORIO DE 

CIENCIAS FÍSICAS PARA o 29 GRAU. 
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("j-QÇSOLICITAçÃO DE APOIO FINANCEIRO PARA A EXECUÇÃO DE UM 

r-iPROJETO DE PESQUISA EDUCACIONAL. 

];
: 

,Ao Diretor do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

-Assunto:4-Solicítaçao de apoio financeiro para a execução de um ppa 

jeto de estudos (ou de pesquisa) educacional. 

ENTIDADEz- Faculdade de Educação da Universidªde de São Paulo. 

ENDEREÇO:E TELEFONE:- Cidade Universitária "Armando Salles de Olivei- 

~ ~ 

~
~

~ 

ra" — 211.10.11 — Ramal 120. 

COORDENADOR DO PROJETO* . ÁREA DE GRADUAÇÃO 

ANNA MARIA PESSOA DE CARVALHO Doutor — Educação 

PARTICIPANTES EM NÍVEL TÉCNICO * 
, 

AREA DE GRADUAÇÃO 

' ' 

“BERNADETE ANGELINA GATTI Doutor — Psicología 

SONIA MARIA CORRÉA 
' 

Licenciatura-Físicav 

'WASHINGTON LUIZ CHAIA Licenciatura—Física 

WALTEMIR MIGUEL LOUREIRO Licenciatura-Física 

MOACYR RIBEIRO DO VALLE FILHO Licenciatura-Física 

& 

__ 
[TÍTULO DO PROJETO 

—— 
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TREINAMENTO DE PROFESSOR EM AULAS DE LABORATORIO DE CIEN- 

CIAS FÍSICAS PARA o 29 GRAUª 
vgª“). ,-.‘t-' * .vw

à 
A _ 

PRAZO PREVISTO PARA ENTREGA DO ASSINATURA DO COORDENA— 

'RELATõRIO FINAL DOR DO PROJ 0
_ 

' ‘ 
WA" ..,- (& 

7:4) /L , 

28 meses ;/”€Í;Úíháãica— ÇjãZótãí 7D
~ 

,; 

DATA /5 & Ola./u [lw ól/ //ã “ª C/ 
Catedrá- 

Jose Queríno Ribeiro-tico. 
.fç, :ASSINATURA ~ ~ retor da Fªx: ààde de Nome e cargo do dirigente da 

,Educação da U SaP.Q entldade.

/ * 1' Currlculos em anexo. 
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~ ~ ~
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TREINAMENTO DE P-ROFE SSOR EM AULAS DE LABORATORIO DE CIENCIAS 
FÍSICAS PARA O 29 GRAU. 

1. JUSTIFICATIVA 

Quando do 19 Simpõsio sobre Ensino de Fisica, patro- 
cinado pela Sociedade Brasileira de Fisica; realizado em 
São Paulo em 1970, seus participantes elaboraram um conjun 
to de objetivos para essa disciplina ao nivel do 29 Grau.

. Desses objetivos os dois primeiros sao: 

"Tornar os alunos aptos a analisar e compreender o 

avanço científico e tecnolõgico da epoca presente de 
modo a capacita—los a contribuir para o progresso so 
cial" e 

"Desenvolver nos alunos uma atitude racional, inqui— 
sitiva, critica e persistente perante os fenomenosna 
turais, permitindo a formaçao do espirito cientifico" 

Acreditando na validade desses objetivos cabe- nos ,na 
funçao de docente da disciplina de Pratica de Ensino de Fi 
sica e Estagio Supervisionado formar um professor que seja 
capaz de desenvolver em seus alunos tais objetivosl É PºE 
tanto, nossa tarefa especifica treina—lo nas diversas têg 
nicas de ensino congruentes com a estrutura propria da dig 
ciplina - Fisica —. 

Analisando a renovação curricular e metodolõgica do} 
ensino de Ciências nos últimos quinze anos, vemos que as 
atividades de laboratõrio, tornaram—se o ponto chave des — 

sa transformação ficando o mesmo com a maior quota da reg 
ponsabilidade de transmitir o método científico (Assubel, 
1969). 

Entretanto, a presença de experimentos no ensino de 
Ciências não garantem a realizaçao dos objetivos propostos,
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pois o professor pode assumir, em relaçao ao 1 aboratorio, 
,duas posiçoes opostas ou um compromisso .com alguma posi 
çao entre os extremos. Num desses ex xtremos esta o profes scr que assume a posiçao de "dono" do conhecimento' vser Vindo—se do laboratorio apenas para reforço e 'verifica— 
çao da teoria. De outro lado, temos o professor que assu 

—me a posiçao de "Guia de Aprendizagem" tendo 
o laborato— rio como o lugar onde os conhecimentos sao redescobertos. 

laboratorio como Í laboratorio como 
verificação ' 

- 

. redescoberta' 

Como uma das metas bãSicas de toda a renovação 'no ensino de ciencias & a enfase na apresentaçao da Física 
como um permanente inquérito o que significa salientar o fascínio da constante descoberta, ao inves da monôtona aquisição de informaçoes pareceu—nos de grande importam .cia o treino de professores de F1sica nas atividades de laboratorio, com vistas a alcançar tais finalidadeS. 

OBJETIVO E ESTRUTURA DA PESQUISA 

O objetivo da pesquisa e a avaliaçao da, competem — 

cia do professor de Fisica em atividades de laboratorio 
no ensino de 29 Grau. 

Milton O. Pella (1961), estudando o processo de- ob tençao de informaçoes no laboratõrio detectou as etapas 
comumente dadas na soluçao de problemas cientificos. Sao elas:- 

. Elaboração do problema. 

. Formulação das hipoteses; 
Desenvolvimento do plano de trabalho.“ 
Realizaçao das atividades.. 
Obtençao dos dados. 

ChU‘Ivv-DUJNH . 

. Formulaçao das conclusoes.
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Para alcançar o objetivo citado, procuramos subdi— 
Vidir o nosso trabalho e consequentemente nºsso objetivo 
em quatro partes distintas. 

A primeira parte, terá como objetivo, levantar as 

habilidades técnicas de ensino requeridas.para cada eta 
pa da aula de laboratorio (Figura 1). 

çao do prª 
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A segunda parte terá como meta a elaboração e a 

testagem (verificação da validade e fidedignidade),do(s) 
instrumento(s) de medida dessas habilidades de ensino(es 
calas de observaçao). 

Na elaboração destes instrumentos, levaremos 'em. 

consideração estudos tais como os de: Flanders (1963),so 
bre a interação verbal professor—alunos; Brown (1968),so. 
bre os niveis de comportamento cognitivo do professor;
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Parsons (1969) que desenvolveu um sistema de observaçao em ensino por ”inquiry”; Galloway (1968) que procurou medir a comunicaçao nao verbal. 

“Particularmente; Sobre observaçao em laboratõrio fi zemos um levantamento bibliográfico do Qual resultaram 'os seguintes instrumentos:— 

"Science Observation Sytem" de Harold Altman; Univer sity of California (1970), elaborado para recolher informa goes sobre a interação professorfaluno em uma aula de ciên cias, 
"Revised verbal interaction category system—Science" 

de Elizabeth Hunter (1970). 
"Science Curriculum Assessment System Teacher"-(SCAS) 

de Charles C. Mathews.(l970)._ L 

”Scienee Curriculum Assessment System-Student de Charles C. Mathews. 

A terceira parte será o treinamento prºpriamente di- to. Para essa etapa dividiremos os alunos estagiarios', de Prática de Ensino de Física em dois grupos:— o experimen * tal e o de controle. 
Ambos os grupos terão as mesmas aulas de Prática ' 

de Ensino, onde serão discutidos, entre outros assuntos .do programa, os comportamentos de um professor em laboratorio 

O estágio do grupo experimental, será feito 'atravês 
de um treinamento (figure 2) das habilidades a serem espe- . . clflcadas nas etapas 1 e 2, usando-se a-têcnica do micro - * ensino, pois revisando a bibliografia (l) verificamosque 'essa é uma técnica bastante eficiente pára o .treinamento de habilidades para professores durante um ourso. regular 
de formação. 

Segue Figura.(2)
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O estágio do grupo de controle sera feito, de forma 

tradicional, nos Colégios da COmunldade. 

A quarta parte do trabalho-sera o acompanhamento dos 

alunos estagiários dos dois grupos em estaglos de regen— 
' » . f . ,, w . 

cía em aulas de laboratorlo de FlSlca nos uoleglos da cºf 
munidade e a medida de.seus desempenhos. (flgura 3); 

(1) 
Levantamento das habilida— 
des tecnicas de ensino em 

aulas de laboratorio de Fíl 
s:.ca. 

íºn-nm».— 

(2) 
“Elaboração, verificação da 

validade e fidedignidade 
do‘(s) instrumento (s) de 

observação dos comportameª 
“tos específitados em (1).

~ 

3...» 

grupo experimental:

#V 

rupo' de .controle: 
treino do grupo experimen- estágios regulares nos colê 
tal nas habilidades especí gíos da comunidade. 
fícadas em (1) e (2).

V 

'Comparação dos desempenhos dos dois grupos em.aulas de laboratorio “de 
o " a o fis;ca nos coleglos da comunldade. 

...
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3. HIPõTEs—E'DE TRABALHO 

A programacao do preparo do professor em aulas de la boratorio de Fisica ao nivel do 2º Grau, que inclue 'um treinamento de habilidades e.spec1fi casicomo forma de esta gio proporciona niveis superiores de desempenho aqueles oª servados nas programaçoes comuns, que incluem estagios .râ gulares. 

DELINÉAMENTO GERAL DA PESQUISA 

4.1; Primeira e segunda etapa & Elaboração “ Validade e Fidedignidade do(s) instrúmento(s) de medida de habi— lidades de ensino de uma aula de laboratorio de Fisi- ca. 

Tal como estamos propondo, na elaboraçao deste(s)ins trumentoCs ) devemos levar em consideraçao os seguintes ele mentos : 

a) os obje etivos educacionais dos curriculos de cien- 
cias (fisica) para o 29 Grau. 

b) a analise de conteudo dos instrumentos de observa 
çao ja existentes. 

c) observações de aulas de laboratorio de Fisica em classes do 20 Grau com a finalidade de anotar os 
comportamentos do professor e sua interaçao com 
os alunos. 

Este conjunto de situaçoes constituira a materia— pri 
ma da qual retiraremos os itens do(s)-instrumento(s). Orga nizada assim a primeira 'lista de itens comportamentais ire mos realizar algumas observagoes 'piloto" que terao pºr fi ualidade a pre- testagem do(s) ínstrumento(s). 

Um roteiro de orientaçao para observadores se faz ne -cessario para treino futuro com Vistas a fidedignidade do(s) instrumento(s).



A validade do instrumento sera feita através de jui— 

zes - professores de Fisica da Universidade de Sao Paulo , 

professores do C entro de Treinamento de Professdres de 

Ciencias de Sao Paulo (CECISP) e por professores secunda — 

rios. 

Para o estudo da fidedignidade do instrumento e _a 

to por Medley e Mitzel (1963), Tomaremos então as seguin - 

tes providências:
! 

a) con nstituiremos uma amostra de professores de Fisi 

ca do 29 Grau que deem aulas de laboratorio - pr: 
ferivelmente esta amostra serã aleatoria. 

ves de um questionario informativo, por faixa eta 

ria, sexo, formaçao universitaria, cursos de pôs—V 

graduaçao, treinamento ou especializaçao, número 

de aulas semanais, etc. 

o) cada professor sera observado, em suas aulas de 

laboratorio por dois observadores diferentes — ob 

servadores estes treinados por nos. 

minimo em quatro situaçoes diferentes. 

Para o tratamento dos dados.usaremos o modelo de ana 

lise de variância prºposto por Medley e Mitzel, 

,ta — Treinamento dos alunos'- professores (estagiã — 

rios) nas habilidades tecnicas de ensino de uma aúla 

de laboratorio de fisica e a medida de seusdesempe — 

nhos. 

analise de soa estrutura interna usaremos o modelo prepos— 

b) caracterizaremos este grupo de professores, atra 

d) cada professor sorteado deverá ser observado no; 

4.2. Terceira e quarta etapa - Experiencia propriamente d1 

zº

3.



O treinamento sera dado aos alunos de Prãtica de En- 
. 

_ 
f . 

, 
. . — 

_ 

A “ ,; ,
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Sino de Fiaica nas atiVidades correspondentes aos estagios 
Supervisionados. 

Com a finalidade de estudar a hipotese levantada e 

dar significado experimental a pesquisa, utilizaremos os 

seguintes procedimentos: 

4.2.1. Seleção da amostra e organização dos grupos de con 
role e experimental. 

A amostra sera feita pelo processo aleatório e com— 

plementaçao de contraposição (emparelhamento dos grupos). 

Na formaçao dos grupos, levaremos em conta variaveis 
que possam exercer influencia no resultado do experimento 
tais como: 

a) experiencia no magistério em geral.» 
o ª“ . . " . 

. 

> " ' b) exper1enc1a no magisterio em aulas de Fielca. 

c) historico escolar — nivel de aproveitamento nas 
disciplinas de Física Geral e Experimental e Ins— 

trumentação para o Ensino. 

—Os grupos de constituirao de 20.a1unos cada, com a 

finalidade de cada supervisor acompanhar quatro estagiários 
(alunos-professores) no decorrer de toda a experiencia. 

4.2.2. Atividades 

Ambos os grupos, controle e experimental terao aulas 
normais de-Pratica de Ensino de Física (4 horas Semanais, 2 

semestres). Nesse curso está incluído, entre outros assun — 

tos, a elaboração de material didático para aulas de'laborí 
tõrio e os instrumentos para medir-tais comportamentos. 

A diferença entre os dois grupos se situara nas ativi 
dades do Estágio Supervisionado (4 horas semanais, 2 semes- 
tres) correspondentes as atividades de laboratorio.
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O grupo de controle fara seus estágios de observação 

e regência na forma habitual, em colegios da 'comunidade 

enquanto o grupo experimental serã treinado nas habilida % 

des a serem especificadas nas etapas 1 e 2, através . da 
7 " . . . teCnlca do micro—enS1no. 

4.2.3. Análise estatística 

A análise estatística' serã desenvolvida em duas eta 

pas:. 

'Etapa.1

! 

_Controle'das variaveis consideradas funda 

mentais a experiencia. 

levantamento das médias e variancías do ni 
. of .

' 

vel de aproveitamento em FiSica Geral e Ex 

.perimental e Instrumentaçao para o Ensino; 

utilizaçao do teste de significancia - da 

diferença de médias, visando estabelecer a 

equivalência entre o grupo de contrôle e 

“o grupo experimental (emparelhamento) 

levantamento da tabela de contingência pa— 

ra o teste quiquadrado em relação aos re - 

sultados obtidos pelo grupo de controle [e. 
*o grupo experimental, no diagnostico final 
e experiência de magistério. 

Etapa 2 - Estudo comparativo dos resultados obtidos 

pelo grupo de controle e pelo grúpo experi 
mental. 

Teste de significancia; "teste t" da média 

.geral dos niveis alcançados pelos alunos ª 

dos dois grupos no.diagnostico final.ª 
Tabulação e organização dos dados em tabe— 

.las com referência aos resultados anterio— 

res, com o propõsito de comparar os resulta— 

dos dos dois grupos, no que se refere ao 

posicionamento dos alunos em termos de ni— 

veis.
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,- Calculo da média e da varíancía dos resul 

"5. CRONOGRAMA. 

é. PREVISÃO DE DE 

tados alcançados pelos grupos, em cada 

,ãrea específica do "instrumento de obser- 

vaçao" para testar a significancia da a;. 

'ferença de médias alcançadas_pelos 1 dois 
.grupos, a fim de constatar em que 

' ãreãs 

-aparecerao diferenças significativas. 

SPESAS 

6.1. Remuneração de Pessoal*

~ 
,Éunção do Projeto N9 Forma de Pagàmento Vãlorl_d g,._ 

«( ; Ugítãríoê :,Totâl 

*ÁSsessor Têtnícoi 1 »Porutarefa-(B) 4.000,00 »QFIZÉQQOªOG ; 

f v 

.. 
v 

. 
j' 

I. &: 

fª 9ª .8 

Auxiliar de Pesquisa 4 mensal (28 meses). 1.500,00 1g4683000300 

«ªi 

' 

é“; 
E'

É 

* Observadores , 8 hora (50 horas) 20,00 8.900,00 ,. . 
- a . 

$ ,ª; 

Datilografia. ' l -mensal (28 meses) 500,00 
, 

14.000,00 

Somaª 202;000,00 

a.» 

.»

. 

«ºx

-



6.2. Computação dos dados

~ 
Especificação Valor 

'1. Validade-e fidedignidade do «ínstr_1_1_ 1.000,00 
“mento. 

. 

' ' 

2. Emparélhamentó dos grupos, 1.000,00 

31~Medidas¥deAdesempenho:doshgrupos3- 4.000,00 

SOMA 3.000,00 

6.3; Material de Consumo 

. 
v 

V 

, : ,_ Valór 
Especificação Quantidade' 

I 
. I - 

unitário :.tótal 

1. grapesfpara TV. '20 400,00 8.000,00 

2. Page; sulfite 2000. 100,00 200,06 

. 3. Estenceís 2' (cx)» 60,00 120,00 

. SOMA 8.320,00



~ ...-13.— 

6.4.'Sérvíços Grãficoé 

, - Valor 
E 

O I N 
o ' 

‘- spec1f1cag§o Quantldade Unitario Total 

Instrumentos 100 " 2,00 200,00 

' 

Guía de Tréínámeª 
àto de Observado - 20 A,00 80,00 
res. ' 

‘Impressao dq relª 8.000,00 
tõríO final.» 

' 
'sOMA 8.280,00 

7 7; ORÇAMENTO DO PROJETO
V 

Especificação WValor 

6.1 3 202.000,00 

6.2' 8.000,00 

6.3 8.320,00 

6.4 8.280,00 

SOMÁÍ' ”221.600,00. 

Reseráa técnica 102 22.160,00- 

TOTAL 243.760,00

~



8. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO DO INEP 

Trimestre 

19 

29 

'69' 

.íç, 

%*ªsª ,,,_ f'109*“'íiáho/l977 "”“" 'º ªí“"ºªW“ ““' 
marê0çiàbrí1; 

março, abril, maio/1975 

junho, júlhº: ªgºsto/1975 

setembro, outubro, nbvembro/1975 

dezembio/1975; janeiro,fevereiro/1976 

março, abril, mãí071976 

junho, julho, agosto/1976 

êétéàbf6:“65tubro, aaâãasêof1ã76 

deZembfófg976, janeigotigvéfieifb/1977%
~~~ 1-7 

maio/1é77 

_, :. , i" * "“: 
ráfi— 

"“'—A F“TOTAL . . . - 

"Valor 

19;820,00 

'.31.780,00 

20.500,00 

_14_ 

19.500,00— 

32.500,00 

19.500,00 

, 7'16;506;00» 

24;5oq,oo: 

327.500500, 

““*“ª”ª6.500;00' 
... 221;600,00 

,...->.. ._.—....

)
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. Anna. ªzarãº. Pessºa de Carmina 
ana,3ngenheàzs_ggizaizà gaaraã, 796 

Sin ªsseiº,.” 
' 

. 

' ' 

Caçapava — 3.P. 
18 ãe mais de 1938

. 

39:39 23221319} Pessoa 
e 

' 

v
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Maria Jase’ Gºdºy lªesm 
'É'HQ'EEBOOS » 1ª Zan& Elsítaraí » 359. 
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3.6. 2,2215378 
2‘29 015.850.7853 

C9299 333335133. em 3953-123929999 229M239... 
Cur-99 Científica em 1956 —- Mªkita“ “McKenzie." . 

Caz-99 de Bacharelado e Licenciatura em 3.962 - Sec 

ção de Física da Faculdaãe de Fflasefia, Ciêncíaa 
e Lemma da 23319925123963 de 35.9 23.919. 

" ' 

6133303 DE WFEIÇOWÚ E PÓS—Wâçãº 
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8% Paula. ' '
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' cias e Lat.:as'da 8,83" 

1970 
«' Semináriº ãe Avaliaçãº e Testes prºmovido 

pela Ceatro ãe filaments: para praias“- 
res de Ciências. *
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1963- 

~ ~ 

“ªªi ; ,.
* 

— (303653503 W3 
aprºvada em Cºnznrºº de Ingreººa da Magiaté , 

xi. Samaria e Mama-1 realizaãº gºela ' 

$3 - 

", gremiº. dz. Educaçaº diº ”Estaciº de Sãº. Paulº 

L 

196% 

para a Cadeira de Física,»;-
' 

aprºvada em Cºncursº de Selecªº as Praias -
. 

Sabres realizadº n. cºlégº de aplicaçaº da
' 

' 

Úniversiâaâeu de. sãº Paulº, was a Cadeira 

1973- 

de amen: 
aprºvacªº em seams. Ge deatcaaneata na Fa ,

* 

culdade de Educaçaº aa. ‘5 .S.E . -- cºm a teªse 

“GMdaFiaicamGrandesaaxaaia * 

.. 

We Sºbre an Prºcessº ele iranafºrmaçãa” . 

WS W03: 
3.966 - “Tópicºs da Fªia dº Estadº Sólidº para. º '

1 

nível secundáriº“ trabalhº satessntade as. 

: 

. 

reunião as; Sºciedade BraGileira yarn º Exe- 

grease dº fliencia (SBPC) em Elmanº-a, Santa 

" Catarina.. 

1969 —Í 

3.972 -. 

193’} - 

”Ema: Gageuvas“ .- artigº aº Livrº ”ªmeia:- 

‘tics Para a. Escºla de is G 29 erram” —Edi— 

tºra. adiam Ltda. .. 1- eaigaa an 1969 
ª e 

2ª ediçaº ein 33.72
' 

Manual de Prática ãe mm de Ciencias. ea.
' 

Cºf—Autºria. cºm Myriam Krasílchik— . ediçãº
' 

ewes-imam. 
' ' ' ' 

”Estágiºs de Prática. de. am. de Física .. - 

1971” sªº Basins da Física. na Regiãº da 

Grands Sis Paulº“ -— trabalhºs apresentadºs— 

nº II Siapési» ªa.—ciºnal de Basins de Física. 
- Bela Hºrizºaªte - 3.973 .. 

cºas—33 GGNFERENCIAS a mamas 
1968 «- Aula sºbre "Avaliacaº de Exams Ghanaiaaa“ 

nº Cursº de Pós—Graduaçãº da Faaldade . de.

~



3.969 —- Cºnferencia sºbre "ao—ma 1333333 do mm , 

* de 113133.“ para a {13353333 de Metodºlºgiª 
da 631-33 ãe 1adag3gia :33. 1333113313 ae 13 
íºsafia, ciências 3.333233 da 333,..- 

º
» 

1 » .. Conferência sabre “ªvaliaçãº a» 03333 ª 

SE 

cundázioª 33 233313333 Mackenzie. 

3.972 »— 13.331319133331333 31-31333” “iam: na - 

' €32.33 ãe mansão 83133331331213: “Ex-33133
ª 

de. 333131 3 33333313313 às 33.355133“ 33.333 

31.31413 3333333333333 3313. 3332333313 “_ '33
» 

âãªcaçiª da Estaáa ãe sas Paulo 3 
,' 

331: - 

33133313 da. 13313323163513 ãe 35.3 13313. 
'

' 

197}- - 132313193053 em ªraras—zer, .213 3:19 8333.3 

ãe” 11:13.3 sºbre 33311133353 Pedagégica, mi 
aísuada pelt Mªcae ãe Edmaçae 

_ 

âa
_ 

ª S 1..
' 

. 1913 - 33131333313 33111231143 na- 335313333 ãe 13133 

da E..B..P._. 633323 de: 12353333. de Fãs.» Gra- 

333353: 33 Ensino de 31333133.. 

FAETECWAGÃG DE 333333 DE WC: 
1969 - 1133333 && Banca Maiara {133 Exames 1331 

fixadas == cie Mudaram, ae 322333 3 33233333.. 

prºvas de .Cíêneias 1131333 3 28131331333... 

1969‘}- Membrº da W (’13 133333113 ãe âvalâagâa —_ 

' 

das Exames Muitos de 3133313323. 3: 33- 
33b. de 1969.. 

1971 «- Membro da W de 333.133.1233 aº Tilapia—tama... 

'33 de 111333333333 da 333231-1313 às. Educa—. 

gaia “dª £33133 de.-; sãº Paula pm a realiza—- 

. gas das prºgamas de Física. para 3 Carana— 

Secnnáário. - 

3.973 - bicamada me ae 333333.123 gaze 313333311 3 
'“31313 Curricular de 31333133- 29 31313” ; 
Secretaria da Educaçãº 33 1133333 ãe Sªia

‘ 

Paula.
»
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1973 Membrº dº granº de trabalhº da. Smieéade Brº. 

ºíleirº de Física - Secçãº dº 333195.119. 

19111119313310 EM 99119393899: 

3.966. f- 
- :gresªsº 'âa Ciência, - Santa-Catarina.

' 

3.968 - Rºmªº da. 3993953139 Brasileira. 19m º Prº“ 

1959—- 

19714- 

3.533- 

9111191319 ªssassinªm: 

1191111139 da: Sºci-ºãºãº Brasileirº. rara º, 9m 

gre sºº <39 Ci'ênciº- Sãº Paulº.. 

353196319 Naciºna dº 3119339 139 Píºiºs. - 3 Sãº 
Paulº 

391111393 12.9 Sºciedade 399.93.195.29; 99:9 9 m 
o'— 

grºssº dº 83:33939-13112393'99-391’9113; 3' 
139 simpºsiº ªaºiºnª. d9 &aiººf ãº Pisiºa. -'- “ 

3919 39113391193. 

º.) Pºs 91.999 = 

3.963 -— Bºlsista. nº institutº ãe Energia. 31.99399 da- 

3.519311993553139 dº Sãº Paulº... 

1962/3363 — 3.3393999999- ãº Físicº nº Cºiégiº Mackenziº. .

“ 

3.952— 

1963/1964— 

1954/1959— 

Prº-fºam 9e Física e Hatººámº. ºº Úºié— 

giº ººº—ra 3199991399. 

Prºfessºra de micº º 3393991111399 119 3393.9» 

giº Sarita Maria. - 

4 

- 

,
« 

Wassºn de Fisica 119 093391.9- 59 âºLºaçã-º 
dº E S. P. depºis denºmiºaáº Fiãeãiºº de 5'5. »— 

gºeiredº. = 

. 

3969/1970 - Prºf eºsºrº aº Fíàiºá. nº 91111;.» 3919111133.- 11113311. 

1973. — ,Erºfessºra de Física nº 9 .E. 31.3. 353.113.9399 Sºsª 

11. ºººseàºmíssimºa 99 91111331: 119191.939 » 

311993395179 para º &sinº de Ciencias;
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1973 — Coordenadora do.Setor de Prática de Ensino; 
do Departamento de Metodologia do Ensino e 
.Educação Comparada da U,S.P.. 

b) Atuais 

1972/1974 — Professora efetiva de Física no C.E.N.E.Mª 
' histro Coata Manso, comissionada ma_Facul— 

'dade de Educação da Universidade de 
L 

São 

Paulo.
' 

1966/1974 — InStrhtor da Faculdade de Educação da USP. 
, 

onde 1eciona.a'diaciplina de Prática de Eª 
sino de Eísíca no Departamento de Metodolg 
gia do Ensino e Educação Comparada.

. 

1974 - Curso de Pós—Graduação em Educação — discí— 
xwêlina Análise e Avaliação de Currículos & 

Experiências Internacionais no Ensino“ de 

Ciências. 

_ 
São Paulo, 26 de março de 1.974. 

2W4 %%%&/ía Ç 

MARIA PESSOA DE CARVALHO.~
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"CURRICULUM_. VITAE 

Bganandzte Angelina Gazii 

DADOS PESSOAIS 

Nascida a 3 de maio de 1941, em Matão, Estado de S.Paulo, fez 
seus estudos elementares no Grupo Escolar ÍJosê Inocêncio da 
Costa' e os secundarios na Escola Normal e Ginásio Estadual 
de Matão . 

TITULOS E CURSOS 

.1. Bacharelado e Licenciatura em Pedagogia na Faculdadefde Fi 
'losofia, Ciências e Let ras da Universidade de S.Paulo,l962; 
Especialização em'Orie nta açao Educativa, FFCLeUSP, 1963 . 

PõsêGraduação em Edu caca ão, FFCL—USP, 1969 . 
.> 

. Doutorado em Psicologia na Universitê_de Paris; 19721;»,11 

II.a;OUTROS CURSOS 

.5- Análise Fatorial — Faculdadeide Filosofia; Ciênciasjei_Lee 
tras, U.S.P., 1963 . 

*6; câluulo I e I: — F.6;c;L=Uts;P;;“1968ª-' ',=—f»-r»wr»»—v 

7. Planejamento de Experimentos,F.E. C: L. —U.S:P., ministrado pef 
v_. * lo Prof. Fred C. Leone, da Iowa State University); 1968 .Í 

8; Seminários de Álgebra Linear sob a orientação do Prof—.Adoª 
:*pho.Walter Pçcanton, Deptº de Estatística : FfFfC;L;fU;S&E- 

“1969 .' 
g 

,' 
- » m;;» - , '- 

:wwagt Aconselhamento rogeriano, «curso Minis ura&o “pelo Praia swiaulwa=ww 

Arbousse Bastiãe da Faculte ãe Lettres et Sciences Humaines 
'de Rennes (França), na FFCL—USP,;19653igN~ .a, _o 

10. Psicologia Social — Facultê.&e Lettres_et Sciences Humaines 

“de Rennes (Franca), ' ncluir do um curso de formaÇÃO'em 'Psi— 

colegia secial (história, principais teorias; pesquisa aber 
vturas atuaiS), um curso de Estatística Aplicada, uma curso 
de Orientação Não—diretiva e Condução de grupos, um curSo 
monogrãfico sobre Carl-Jaspers, e participação dos seminã — 

rios preparatórios para Doutoramento'sob a direção do Prof. 
Paul A, Bastiãe, 1966/67 . 

' 
' " 

ll. Psychothêrapie Enstitutionnelle et Pedagogie — Unite &'Enª—



fls. 2 

< , -

_ 

'seiqnement et Recherche de Sciences HumaineSgC1iniques 1 

Université de Paris VI — 1970/71 .
' 

12. Formation d’Animateurs ãe Groupes — U.E;R.Sciences Humaà 

nes Cliniques — Universi de Paris — VII, 1970/71 
(13. Participação.em trnba hos edo,curso_'Mathêmatiques et_Sciaz 

vces Eumaines' — Université de Paris; 1970/71 . 

14. Seminários de Psicologia Social para Doutoramento‘—'Unia 
ver rsite de P ris VII, 1970/71 

III * BOLSAS DE ESTUDO 

1. Bolsa de Viagem para estudos no ex .erior conc edida -pela 
CAPES , 1916 . 

'

1 

_. Bolsa universitária concedida pelo Governo prancês' para 
realização de cursos junto ã Universite de Re ear es, 1966/e 

\1 1967 . 
' 

. _ 

3. Bolsa er sível ãe dout ramento concedida pelo Governo Frªg 
gás para realiàação ão 29_ano de doutoramento junto ã Uní_ 

— 

' 
. _ ver51tê de Paris VII,.19704é 1971 . gfígffaWaãm«1ê; --”;ga1fi’ 

IV — PUNÇõES E CARGOS JÁ EXERCIDO 
,m 

“ª'ªMiªªªl. Professora primária efetiva—nawreée-eseadual'de=ensinoçªgw$~ ““ '“ “ª*ªª5f““fetívaãàªn0'enSino—primâríowemªviftudewàewierwâeieowàuzr 
.- '_ pela sua nota de aprovação, a uma Cadeira Prêmio ,;

. 

ZQNAuxilier Têcniºo para Processa entoªãe Dados de Pesquisa; 
A, T13ig1:.4g'_junto ao Prof. Arrigo L.Ange11n Bétwde Ps1coiog1a,» 

1,K#1.. 
V». “da Universi dade de Sao Paulo, l9-6z12/63 fy‘VVw**F¥fljr’7“' 

111. o .yWMfWM131—Preíessora.de flateméticaajuntofiaQ,GinasiO,EEO:Lflti%11§EO 
“Paulo, 1963 . 

4. Professora de'Hatemãtica — Ginásio Estadual de VilelDeo— 

doro, são Paulo, 1964/55 . 
_ 

" “ ' 

5. Orlenteãora Eéucaciona1.— Colegio de Aplicação; da FFCL— 

“SP, 1964/69 - f 

6. Orientaãora Eõucacíonal — Instituto Municipal de Ensino e/ 
"PeSquisa (INEP), 1969 . 

* j " ,1 ' ' 

,11 oceãte do Bipartamento le Estatística do Instituto ãe M3

~ ~



temática e Estatística — U. S.P.}desãe i966. 
_ .

. 

,2. Pesquisador Associado júnto ao Departamento de Pesquiàas Edu 

'cacionaís da Fundação Carlos Chagas, desde 1972.- 
I ” 

3. Consultora junto ao Gepsa (Grupo de Estudos dePsicologia So 

‘Cial Aplicada). , 
kiwº 

, 

" ' *

1 

4. Professora Visi tante junto ao Centro de Pos—Graduação da PUC 
3_]ªÍílªjr' "“'Sao Paulo, desde, março de 1972.1' º-r'1=ÍJ—hz;zgg aLjf 

.. V 

‘_—_$;”Membro do Conselho de Pesquisas do Deptº de Pesquisas Educa— 

“cionais ãa Pundaçao Carlos Chagas. 
. , 

6; Membro do Conselho de Departamento—Deptº de Esta =ªtística abA 

Instituto de Matemática e Estatistica da U.SuP. 

v: — CURSOS E SEÍMINÃRIOS E CONPERÉN-CIAS MINISTPADAS 

1. Como docente do Deep tº de Estatística, IME—USP;' 

a. Estatística Aplicada — Curso de Pedagogia, 19 sem, ;966'Á 
- FFCL—USP .

' 

f b.‘ESt atistica Aplicada — Curso de Pedagogia, 1968, PFC —USP. 

leªf-«t .JÍQf.PPf>c. Estatistica _.plicada—Curso de Ciências Scolars e Pedaço—e " * 
' ' 

gia —.FFCL—Usy, 1969. — :,p'» a -» 

d. Introduçao ã Probabilidade e a Estatistica, Curso de Ciêg 
fcias Soci ais e Pedagogia, FECL— USP,1970; 10.5emestre.il"”7~ ",Introdução a Probabilidade C ã estatistica, Curso de Pede~ 
"gogia, Faculdade de Educaçao — USP-, 2Q sem. 1971.- tme 

'“] f. Introduçao a Probab_1 lidade e ã Estatlstica (I e IP) Curso 

_ 
»ãe— Ciências Sociais— USP, lº e 29 sem.«l972. ,, _ , 

“ºªªf “ ºf“*ªªªªª g: Estatistica Aplicada, Gulºsa—cle-:Pe(il—agorg-iaee-arculdacãe;,fçlejEdª_,..r 
. 

' 

cacao—USP, 20 semestre, 1972. - ‘lu‘. 51.;‘1_- ' 

'h. Introduçao ã Probabilidade e â Estatistica, Curso -de Pede 

izgogia—Faculdade de Educaçao—USP, lº sem. 1973, Diurno. ; ~ ~ 'º Introduçao a Probabilidade—e a EstatlSulºªr CU*Sº“de Pedªf' 
3_PÍQWPHPMgogía—Faóulãade de EducaçãorUSPJZ9LãÇm£StreLLQTÃ;;QÃHFHQLWo 

*e noturno; 

“QP'JCntO ao Centro de Pós—Graduação da Pontifícia_UniverSidadel 
Catolica: , 

" ' 

'“a. Estatistic ,*e Aplicada, Curso de Pos—Graduacao em Serviço 
Social, 1972 e 1973 lº e 2ª_> semestres. ' 

3; Junta ã Cn iversíte de Paris VII : 

— Orientação-de seminários sobre 'Les recherches en Psycho— 

logíe Sociale: la statistique et les sciences humaines' 

_na U.E.R. de Sciences Humaines Cliniques, lQ semestre,



~ 

'fiê.'A 

fê. Conn 
V 

ibu ições em Trabalhos de P1anejamento:-í 

— Estudo prévio para plai ejamento urbano de S. Caetano do SuL 
, Setor Educação — junto ã equipe do Grupo de Planejamento 
“Integrado, 1968 . 

V 

- 

V 

. , 
_"Lt. V 

V V“ 

E Estudo previo e prognõstico para planejamen to urbano da ' 

Grande S.Paulo, Região Sudeste, Setor Educaçao, para GEGRAN 

» —= 
_ (Secretaria do Planejamento do Estado .de S. Paulo), junto. 

a equipe do Grupo de Planejamento Integrado, 1969 .
V 

— Planejamento (em colaboração) de uma escola integrada de 

8 anos, para a Secretaria da Educação do Município de São", 

fPaulo— “EP (instituto mu nicipal de Educação e Pesquisa) 
'1969 . 

V 

V 

' " 

SI TrabalLos na área de_Psicologia Social e Dinâmica de Grupos 

'H2KL" jº- +ªCAr1 Rogers; Teoria e Pesquisa“ — curso especial para aos 

Valfinos ãe Especializaçao em Orientaçad Educativa e para a

r -L’_5j. a»ffíjªªj equipe de drier ntaãoresEãucaciona1s do Serviço &e Or1enLa.;w.§~ “ªçao Eãucacio_n al do Ço1egio de—AplicacQo && FFCL USPV~ " "1:6 .'_Í VV-L teen., 19 67 ;“ V 'VV5 
ª fVQV 

, ” 
,— Treinamento para trabalho em grupo, Belo HosiZOnte, outu—j 

bro—1967 .' vj.- 
' 

V

. 

“'4 Experiência de socio—análise com grupo'de»a1unos'dosºouL—» 
V 

‘sos de Psicologia da FFCL São Bento e Sedesªsapientíae“ * 

LV (PUC), novembro 1967 . 
V 

_ _ 

1— Curso sobre 'Orientaçao em Grupo' para a1unos do curso de. 

fgtOrientaçãp “ôucao1onal7Peçagocia—VFCL—LSD 1909~ 
.—'Sensi&iliâacao ao trabalho em grupo—alt.“ nos de LSpEClallza~ 

ªew» «Hªw=vw *AV»cãoªem10:1entacaovªducatiVa—rFCL USP, 29 .sem.106LWW,NLM,W..H 
— Sensibilização aos fenomenos que ocorrem na vida dos Çru—'

q u_i pe de Orientadores Educacionais do C.A.. adFFCL — 

_ 

enômenos ãe grupo—alunos do-é§ ano, 
,ogij—USP, 29 sem. 1968

V 

ntacão_em Grupo' para alunos do 49 ano do” 

açco Eaucacional, Curso de Peãagogiaá— 

USP,:1959 
ª'ª — Semelhilização ao; fenômenos grupais—alunos do—Curso-«dewwv _. 

Pedagogia—FFCL—CSr, 2Ç SGL. 1969 . 

— Curso de Forração em Monitoria em Grupos, para alunos de



7cursos de Psicologia, junto ao Gepsa, 1970 

_— Curso de Formação em Mor i_toria de Grupos, para profissio 
nais (psicólogos, professores, psiquiatras, etc. ), junto 
ao Gepsa, 1970 . 

' ”o .f ' ' ;
1 

— Curso sobre Dinâmica dos Grupos, para Enfermeiras da Clí— 

nica Ortopédica do Hospital das Clínicas, 19 se 
1— Curso sobre Dinamica dos Grupos para treinadores ae pes— 

soal e professores, junto ao Gepsa, 1°70 . 
.. 

& Sensibilização (extensiva)— —junto ao Gepsa, lº e 20 sem;, 
'1972 . 

_ 

' ' 

— Curso de Dinâmica de Grupo, FFCL—Tatuí, jL ulho 197 .- 

— Treinamento em Relações Humanas, para SL Lpervísores, zGenÉ 
.ral.Electric,.Campiqas, agosto 1972 . 

' .» 

Kif73 - i - — Dinafiica dos grupos % Curso de Treinamento para Assisteª 
-tes Pedagógicºs, Secretaria da Educação.d0«Município. de~ (ti‘PS. Paulo, outubro/r ovemoro l972ifii*s5*¥»;=®'¥*”r‘ 

'ará Orientaaores~ Á-—ãmreªrarºnto em %laçoes HLPªPaS ~~ &,nogicos do ueoarrapeªto de uBSªno da qecreLar_a da"~ 
ção do Município de S. aLlo, novembr o 1972 

"'ª " O pensamento de Carl Rogers e suas imp1icagoes pr rãti — 

—»-»—.«—'1 — Í l.casâír curso realizado-junto ã COLMEIA,;dezembro__191L 
“>¥w==vwwww'u' H—:Grupofde“Sensibilizaçãoçaàunho'1973,yjuntQMªQrQEPSAM,G,a~ 

'—'"EStudos Teóricos em Dinâmica dos Grupos" * curso-junto; 
‘a0“GEiSA, 29 semestre 1973 ;f ' ª :‘1‘4f¥“” *"ª" 

— Dinâmica de Gr apo curso Assistentes Pedagõgiççã # 

jDet' e Ensino da"SecretariaªãayEducação do Municípiofàf<=ª'~ S’De São Paulo, junho — 1973 

para os alu Jnos de Pôs—Graduação.de Ensino de FE» 

Física—USP, sobre: "Problemas de Pesqui 
e

“ 
sa em Educação", 3O & outubro de 1973. 

VII — ESTUDOS, PÉSÇUISAS E TRABATHOS PUBLICADOS 

_, 

_— Estudo da aificulôaãe associada a questões de Estatística QF 

plicadas—a alunos do curso ãe Psicologia da USP entre '1963 
e 1966 para cor struoao de uma lescalaáãe,ãificulôaãesí; 

1 1 
'( ( ' Sta‘ClSElca tf] — Organização de arquivo de questões objetivas de

& ju“ CO ao De- 'O rtamento de Estatística àa'FFCL—USP, 1966/68. 

'—'Orientaçao profissional ou seleção profissionalPíar .tico) in

~



Ex~ Revista, õrgão da F culdade de Filosofia de Sta Ha ria, BelO'a 

'Horizonte, n: 2,.1967. 
— Realizaªão de oescuisa sobre as "Metodolo,ias"democrãtica' 
_ y i _ .

. 
.

+~~ ~ e 'não aire-iva' na condução_de trabalhos em gruno com adoª 
lescºntes', e, 'Sob_e os & 45t05'do processo de 'Orientacão 
em grupo na adaotacão pess oa_l dos alunos-e em seu comport—— 

mento global face 55 at ivid des escolares' — Colégio de A— 

pliCaçao da E”p AC LTSP, 1968. 
— Estud ço sobre a relação Sistema de Ensino x Adaptação Pesso— 

al de Alunos, 1968. 
pe edaaogico para uma escola inte — 

.J 
— Um plano ad filin1 istrat' 

) em colaboração), in :Educação Ho

i 
grade de oito anos (arti 0 

agº, Ed. Civilização Brasileira, S.Paulo; nova/Çezlel969, n9 
6;Í 

' 
' 

'
* 

l aplicada a5dida atica da sala de aula, inAE

1~ a 

ducacão Ho'e, Ed. Civ'liza;éo Ela:.z51leir.=.1,.533511134)r maio/ju“ 
"'Éqájnh931970, nÇ S, ,I; > 

º ‘ " - ....U 
_‘J_ ._ , _ j__ g

. 

— Introducao a Procas 
lS ‘z;v«§o3ti1add,s ~ 7Qí(reeã 

sso — Treinamento de Pe al no ensino, pesquisa publicada, in Ca» 

Vâernos ÉÉ Pesquisa, Fundaçaovcaplos_çnagas, nº 4, 1972. 
'_,A utilização da técnica Q como instiumentofde medida nas Ci. 

ências Humanas, (artigo),- .in Cadernos de Pesquisa, Tº'unaaczao 

[Carlos Chagas, nº 6, 19 72.~ f'— Um estudo sobre o Assistente-%edagõqico, Cadernos ée Pesquiwª 
“53, Fundação Carlos Chagas, n9m9 ,41974. 

' 

779_ ;T_ ,Fg.__“429»33~ Tfª7'7f"“ªªfº— A influêneia dos Kits "Cs Cien+ istas" Ins ãese 1volv1mento—do 

vcomportamento científico enfadolesçentes, Cadernos de Egg - 
quisa, Fundação Carlos Chagas, nº 10, 1974 (trabalb .o apr e—j 

'sentado na Feira Internacional do Livro — ZíL unique — Setem % 

bro ãe 1972). 
' ' 

-— ”Um estudo sobre a Metoáoloqia :O o (D ««
—

4 
P- l...: l...! *.I (.0 r1" (D% (D m OU l 

im 

nalise teo ica da Metodologia em seus fundamentos Zstatísti 
O.-

O s e estudo de uma aplicaçao particular — Trabalho apreseª 
tado ã Comissão de Reg vime de Turno Completo-Universidade de 
') são Paulo, 1973.

~ f Mamãvaliaçãoile«treinamento_degprofejsoçes,e,AssisÇenteS=Peda—N
r gogicos, pes_uisa realiz 

ducacionais da Fwnéagã 

;_Es tatistica nara Ciências Humanas, ed. Alfa—Omega (no prelo) 
VIII — Participação _3 Bancas ezarlnaloras- 

na a. Membro da banca exami r 
za a+lrl—ºªculCace de lil 
dente SPrudente, que defandeu 
vrente estilos didatic cos e 
197 73

'

~ ~ ~ ~



fis.:7'º." 

ASSESSORIAS PPÉSTADAS EM 1972 

l. Profa. Fiorãngela Costa — PuceSLPaulo, sobre a utiliZação da É. 
' 

.tecnica Q para estudo da terapia e a—imagem do terapeuta. (tese 
de mestrado) 

.. 

_

_ 

2, Profa. Terezinha Bezerra de Menezes, da Fundação Getulio Vargas, 
.412 

' 

_ 

no planejamento e análise de pesquisa sobre a concepção e a prá— 
'tica didatica dos professores de pós—graduação da FGV . 

ª. . 

3. Dr. Fernando Flora—Faculdade de Medicina de Sta Casa de São Pau 
lo » tratamento estatístico de dados sobre a relaçao en tre diag— 

nostico de molestias, idade do paciente, procedência do paciente 
e datas de internação Xdados colhidos entre 1°25 e 1971). 

'4. Profa. Ivette Ma agn ani — tratamento estatístico de pesquisa sobre 
o comportamento social da criança—teste de mestrado em Psicolo —- 

f,“ 
, gia, Educacional (PUC) . ‘L . 73-‘-_ g :2:*¥'

H 

V5.VDroFa.LMarié Cecilia ““roÍªl— Escoi1 a de En: em agem de Rinewrao Í 

“Preto (USP) — uL1l1Lacao de tecniCas oe tratamento para dados 
'ínao Dara: .etricos em *‘ESO‘L" sa SOiJ'V'e“ eali açao do “Lje‘ to secun—~ 

do tipos de instruçao diferentes-num processo de condicionamento! 
'5. Profa. Arlete d'Antola — FFCLêRio Claro # planejamento de pesquí' 

Asa sobre a Observação como instrumento'de avaliação (tese'devdou' 
'toramento) ; 

. 

. . 

, _ 

f 
"' '7; Profa. Ana Maria Carvalho — Faculdade de Educação — USP * trata— 

' & 

mento estatístico de da dos ara tese de doutoramento sobre o en— 

Vsino ce fisica em S.Paulo. ”'“ ""81 Profa. Tereza Marini — FFCL—Presidente Pruãente — estudo analíti~ 
_n “* co e crítico de sua tese de flout ramento sobre diferenças de-efª 

', ciência“ com têCnicas de ensino diversificadas .

a k0 ._Prof . Rachel Rosemberg — Instituto de Psicologia — USP — trata— 
mento de dados: tese de doutoramento sobre tecnicas terapêuticas'
( ia centrada no client e) 

l....) U H 4 '..J s o Pedagogica do Deptº Municipal de Ensino — em pesquisa 5 

“re a relação entre faixa etária e série de escolarida de nas esª 
4. colas primárias municipais: eStudo analítico e Crítico do rela

~ ~



~

~

1

+ 

~~~ 

.KD 

CD

~ 

_ninaçao da coleta, tratamento e análise dos dados- para Sua te— 

.rios autores para utili 

locupacional dos

2 

H1

. 

F...] Ui

'

u 00 

ia UniverSidade Catõli fa; Ada Pellegrini Lemos — da Pontif c 

çca de SFPaulo — Serviço Social 4 Orientação paracoleta. de dades 

para tratamento de Seu p.o oblema de tese de doutoramento: sele — 

cão de análise de textos em Serviço Social 
.

. 

'Dra. Arlete D'Hntola — FFCL— Rio Claro — or i_en açao metodolõ ice, 
—coleta e tratamento ae dados — tese de dou amento sobre uso_ 

de instrumento de observação em avaliação educacional . 

TV—Educativa,—'Secretaria da Educação do Estado de S.Paulo — Pa 

recer sobre o.trabalt o de avaliação executado quanto ao projeto
, 'e teleaulasiquanto & analise da coleta de dados e tratamento , 

"instrumentos empregados e metodologia . 

Profa. Myriam A--S. Villarinho — Pôs—Graduada — PUC—SP & Discus 
gica e de tratamento de dados para seu

o _suree o 1e lac1vnare _1o entre experi—iª 

~~ 

_ 
m rom; '— 

TSe de doutoramento-sobr re comparaçao de diferentes grupos de cli 
entes em terapia grupal. 
ra. Ana Maria Popovic e'DeptÇ de Pesquisas Educacionais — Fun— 

dação Carlos Chagas — Determinação da amostra, forma de coleta 
"e'tratamento de dados para projeto de pesquisa sobre marginaliª 
sàção_çultural & com comparação de vários grupos de Crianças de_ 

*"idadeSªdeª'4 5 e 6 anos e situação sõcioêeconômica* diferencia— 
da. g _ 

Dra._Apnarecida Bor etto — Faculdade de Educaçao— USP — orien— 

taçao na interpret ação de tratamento de dados de pesquisasde va 

zação em trabalho que realiza.' 
ação ao ratamento -de dados em& Prof; Celso J; Ferretti — Orient 

logia educacional: “Efeitos da in— 
.Mâz 

sua tese de mestrado em Psic 
. 

A ' g 
' > 

. . ticaªapreSEr tada SOL re a escolha .formação'pro fis sional sistem 
série do 19 grau" 

Frofa._Claril — Orientação para tratamento esta — za "' ' 
. 

1 1 1- ' ª .“ tistico dos cacos ee sua tese de mestraªo_em Psrcologia educa — 

'cional sobre coastruçao de escala pararavaliaçao do desemoenh 

do professor. 
Profa. Flba Figueira de Sã — Crientacao para tratarento estatís 

". 
=._ 

.
S

~



~

~
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l 

'.4
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l. 

2. 

45: I

~

~ PrO‘rc: -I- 

. \ 
_ 

\ . . .

- 

Sociais sobre a construçao de escala para avaliacao de objetif 
-VOS eãucacionais. 
Profa. Guiomar N. de Mello — Orientacão para tratamento esta & 
tístico de sua tese de mestrado em Psicologia Educacional: cons 
trução de-escala de observação do professor em sala de aula. 
Ivanete R. Bezerra _ Orientação no tratamento dos dados para 
sua tese de mestrado em Serviço Social Sobre a Supervisão em 

Serviço Social. 
Profa. Mabel de O. e Silva — Orientação para tratamento de da— 

dos de sua teSe de mestrado em Psicologia Educacional sobre têg 
nica de instrucao programada. 

—Drª. Mar ia Amelia Golaberg — Deptº de Pesquisas Educacionais 
Fundacao Carlos Chagas — Orientação para o tratamento de dados 

'em ãuas resquisas: a) sobre o papel do psicólogo escolar; b) so. 
'bre onpapel doICriCm aãor ecuCQCioral, utilizando a teor -icaLQ,- 

aria do Caimo D.“. 

tratamento ae cado
~ 

rgeâ %r Vlªo CCCia1 sobre C emorego dos cruoos CC QeIVico soc1al 
Dr Oswaldo Monteiroãe Barres e .equipe % orientacao para orga—f; 

'.nizaçao de um sistema para levantamento continuo de dados if'do“ 
Serviço de atendimento a diabeticos com Vista a um estudo popu— 

Iylacional — Hospital Municipal do Tatuape. 
7. Secretaria do Bem—Estar Social — Deptº de Integração Social—tra 

tamento estatístico dos dados ãe pesquisas para avaliação dos e 

:feitos ão prog:amaI educaCiona1 dos Centros Infantis.C 
~~ ~~ ~ “Co—autoria (tratamento de dacos) em DGSULlSa sobre Analise da7«""" 

incidência e Retinopatia Diabetica quanto ao Sexo, idade e tem—' 
'po de duração da ãoença. Estudo de 563 cascª. Trabalho apresen— 
taão no Congresso de Oftalmologia, em Paris; maio l974.

~
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1. Dados fessoais : 

SÓNIA MARIA CORREA 

23 anos — O4—O4—l951 
V 

.

_ 

.Filiação p..................; Alberto Correa e Szonia»Fekete' 
_ 

A 

Correa 
,

' 

Hacionalidade...............; Brasileira ( São Paulo’) 
Estado Civil ,.Á............. solteira

, 

Cédula de identidade ,...,... RG Nº 4;596.024 
Carteira Profissional ,...... Nº 053112 , série 318a 
Título de eleitor ........... Hº 69989 , 213a Zona, Ba secção 

Residência .................. AV. dos Autonomistes, 3021 
I 

Osasco , São Paulo 
, 

EP _ 05000 
»Telefone ..;..................478—7144 

2. Formacªo Escolar : 

Primário CER Nã Misericórdia,Osasco.Concluído em 1961 
Secundário' GENE Antonio Raposo Taváres. Osasóo. Conclui 

' 

do em 1968 
_ 

.

» 

Superior Instituto de Física da Universidade de São 
' Paulo — curso de licenciatura concluído em 

1973.
' 

3. Outros Cursos : 

-Curso de Extensão Universitária — AplicaçaO'do Projeto 
de Ensino da Física.

. 

4. Experiencia Profissional : 

Colégio.e Escola Eormal Eossa Senhora da Misericórdia ', 

'OSasoo, ocupando o cargo de Professora ( Éstemática )'dg



rante o ano de 1972. 

Ola Formal Estadual Antonio Ragoso Taváres,5 
usando o cargo de ProfêsSOLa de Química e-Eísica duran 

9 e 
'

' 

74 ( primeiro sem 

Centro de.Ireinamento para frofessores de Ciencias de Dão 
Paulo ( CECISP ) , atualmente.com 0-Professora—Estagiéria. 

instituto de Física da Un de bão Paulo, atualmente monitora 
de laborátorio do curso de Elsica—Z.

W



CURRICULUM VITAE 

”Nome: WASHINGTON LUIZ CHAIAg 

Nacionalidade: Brasileira 
Local de nascimento: marília — Estado de São Paulo 
Data de nascimento : l9 de agosto de 1948 
Estado Civil: Solteiro 
Residência: Av. Vital Brasil, nº 63.- Poá, Grande São Paulo 
Nome do Pai: Alim Chaia 

-Nome da Mae: Benedita Chaia 
, 

— » 

Documento da Identidade; RG nº 436701; _ expedido no dia 5 outubro 
de 1967, pela Secreta ria da Segurança Pá. 
blica do Estado de São Paulo 

Título de Eleitor: nº 2598 — expedido pelo Cartório Eleitoral de , 

' Poá — Estado de Sao Paulo ' 

Situação Militar: Certificado de Reservista nº 01142 O (expedido pe la Janta de Alistamento Militar de Poá 

Formação Escolar 

I - Curso Ginasial: Cursado no Ginásio Estadual de Poá no perío 
do de 1961 a 1965 

II _ Curso Científico: Cursado no Instituto de Educaçao Dr. Vas— 
hington Luiz de Mbji das Cruzes no periodo 
de 1966 a 1969 

III - Curso Superior: Cursou Física no Instituto de Física da Uni 
versidade de São Paulo (USP) diplomando-se 
bacharel, no período de 1969 a;l972. 

IV — Curso de Licenciatura: Cursou Licenciatura em Física, no Ins tituto de Física da USP, no periodo de 1969 
a 1973. 

V — Línguas: Leitura de livros técnicos emÉspanhol9 Frances, In 
' gles e conversacao em Inglês. “ 

.Outros Cursºs, 

1. Curso de Introdução à Ciência e à Tecnologia Nuclear — Instituto 
de Energia A uomica (IEA) no período de janeiro-fevereiro de 1973. 

Atividades Profissionais 

I — Professor Secundário no Instituto de Educação Padre Anchieta
» 

no período de 1970 a 1972 
II — Bolsista do Instituto de Energia Atômica (Física de Neutrons) 

' durante o ano de 1973. III- Professor contratado pelo Centro de Treinamento para Professo 
res de Ciencias de São Paulo (CECISP) desde agosto de 19740

~
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2.4 da 

%5 Outros our so 9—
. 

«Trgig9mento de Éhsano &' Ciê501aw(lºGrau)—197l—CECISF 
,-Especivlizacãe em Vºcânlca(1r039to de Ensiuo ie Fí— 

Sica)—1973*IFÚSP 
n—Especializccão em Eletr101dade€Trogeto de Engine de 

Física )—1974-IFUSD , 

—Espec1allz,caõ*em AVfilla ção _1974—030 ISE 

ª—D ADC-S 9309 :—-

_ 

. 
3.1—Pr0feshor de Piel , de Presiíente Altino(Gsasco em 

1‘971’1/2 
' 

: 
, , 

. , ,. 

“ 

, » 9.2—9r0fessor de Fíhíca e “vim1camCE de Itapevi(1t99CVW—QP) e 1971 
:) ,

, *“ a 1974' , 

3-3—Pr0fesgor de 13.11.10,w e Qv19709iCE de Bà*aér1(Be.ruerâ— SÉ) 197! 
>3—4—OLÉTGºIÉSÚOP2—

~ 

»Renresentante do 03 às Presidente Aluínc no Estudo && 
Lei 5692/71 promov1§o pela DESA &; Osasco em 1971 

nfifigito: dos prof esseres d2 arew de CiêncizbÇZQGrev) 
ço Reces 990 dº 1973 proflov1do pela DESE de Csasco 

—Coorãenador ãa áreª de CiêncLas<29 grau) do CE ãe 
Tta9ev1. ' 

São Pauló,1l ãe outubro da 1974 

A I . 
! , 

((ÉÉQVQ SMJJAÁJJÇ/ 
v, . 
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2. Monitor do curso de aperfeiçoamento de Professores do 

29 Grau (P.E.F.) promovido pelo PREMEM em 1974. 

V. PARTICIPAÇÃO EM GRUPO DE TRABALHO 

1. Grupo de trabalho para estudo e sugestões na reformula- 

ção do currículo do curso de Licenciatura do Instititu- 
to de Física da U.S.P.. 

2. Participante da avaliação e testagemªdo projeto de Ensí 
4 n . . ' . 

no de FiSica P.E.F. Junto as escolas de enSino medio. 

(1 
, VI. ATIVIDADES PROFISSIONAIS 

Passadas:- “ 

1. Professor de Matemática do Ginasio Estadual de Pirituba, 
1970 e 1971. 

2. Professor de Física do Colégio Humboldt - 1972—1973. 

3. Professor de Física do Colégio Santana - 1973-1974. 

, 

. 
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Atuais:- 

K 
' 

1. Professor de Física do Colégio Humboldt. 

2. Professor de física do Colégio Santana. 

3; Professor de Física do Colégio Supletivo Equipe. 

São Paulo, 14 de outubro de 1.974. 
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CURRICULUM VITAE 

I. DADOS PESSOAIS 

. Nome:, Moacyr Ribeiro do Valle Filho 

. Nacionalidade: brasileiro 

. Estado Civil: solteiro 

. Titulo de Eleitor: 399250 

. Carteira de Identidade: R.G. 4.416.169 

1

2 

’3 
4. Bata de Nascimento: 3 de outubro de 1950.
5
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II. FORMAçÃo ESCOLAR 

1. Curso Ginasial — Instituto de Educação Albino César - 1965. 
2. Curso Colegial - Instituto de Educação Albino Cêsar - 1968. 
3; Curso de Licenciatura no Instituto de Fisica da Universida 

de de são Paulo — 1972. 

III. CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO E OUTROS CURSOS 

l. Curso de Anãlise Experimental de Comportamentos - Institu— 
to de Psicologia da Universidade de São Paulo - 1974. 

...o— 
“& 

2. Curso de Especialização para Professores do 29 Grau objeti 
vando a aplicação do Projeto de Ensino de Fisica (P.E.F.)- 
1973. , 

4. Estágio de aperfeiçoamento no Centro de Medicina 
da Universidade de São Paulo - 1972. 

IV. CURSOS MINISTRADOS 

Nuclear 

'3. Curso de Orientação Pedagogica promovido pela RENOV - 1973. 

1. Monitoria do Curso Fisica Geral e Experimental d9 Instituto 
de Fisica nas aulas de Laboratorio de Física Geral I e II 
para a Escola Politécnica da U.S.P. durante os periodos 1e- 
tivos de 1972 e 1973. 
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